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Dedicatória Celeste e Terrena. 

À Trindade Suprema, Luz que o Cosmos 

tece, Ao Espírito Santo, Fogo que a alma 

aquece, Ao Mestre Jesus, Caminho, Verdade 

e Vida, E à Mãe Maria, Rosa em eterna 

florida. 

Ao Arcanjo Miguel, Espada e Escudo em 

Guerra, Ao Padre Bento, exemplo que a 

terra encerra, Ao Centurião, guardião de 

almas errantes, E a todos os Mestres, faróis 

tão vibrantes. 

Aos filhos, meus frutos, razão do meu ser, 

Aos filhos espirituais, que o amor fez 

nascer, À ex-esposa, raiz que soube 

acolher, À Esposa Espiritual, laço de mil 

eras a florescer, À família inteira (pai, mãe, 

sangue e laço), Irmãos, primos, sobrinhos 

— meu porto no espaço. 

Ao irmão da jornada, que na luz agora 

habita, Aos amigos invisíveis, que em 

versos me inspiram, Às vozes do vento, que 

as rimas suspiram, Aos heróis sem capa, que a dor transformaram, E a todos os 

nomes que aqui não couberam. 

Que esta harpa de versos, feita de luz e 

luto, Seja oferta de amor, gratidão absoluta. 

Pois nenhum verso nasce de um peito 

isolado: É fruto do Céu e do chão que foi 

lavrado.  



Prefácio. 

As  narrativas  seguem  uma  ordem  cronológica desde a primeira encarnação que me lembro. 

Esta não é apenas uma história. É uma memória 

ancestral,  um  eco  de  vidas  passadas  que 

atravessam  o  véu  do  tempo  para  iluminar  os paradoxos  da  existência  humana.  Nascemos  como quebra-cabeças  em  branco,  mas  carregamos  em nosso  inconsciente  as  marcas  de  outras  eras, outras lutas, outros amores. Esta saga é o relato de uma alma que, encarnada sob os domínios de Javé e Lúcifer, viveu, amou e sofreu em meio aos grandes dramas espirituais e terrenos da humanidade. 

Aqui, acompanhamos uma encarnação do autor; 

o  Eloir,  um  homem  dividido  entre  a  sabedoria cósmica e as paixões humanas, e sua alma gêmea, Astar, em uma jornada que começa na Babilônia do século  VI  a.C.  e  ecoa  até  os  dias  de  hoje.  É  uma narrativa sobre destino e livre-arbítrio, sobre a dor da separação e a promessa do reencontro. Mais do que uma crônica de encarnações, é um testemunho da  luta  eterna  entre  a  luz  e  a  sombra  —  tanto  no cosmos quanto dentro de nós. 

Que estas páginas sirvam não apenas como um 

registro,  mas  como  um  espelho  para  aqueles  que 

também buscam entender suas próprias cicatrizes espirituais e reconhecer os fios invisíveis que unem suas vidas às de outrora. 















 



Prólogo. 

No  crepúsculo  dourado  da  Babilônia,  sob  a sombra  dos  Jardins  Suspensos  e  do  poder  de Nabucodonosor,  dois  destinos  se  cruzaram.  Elior, um estudioso das estrelas e das ervas, e Astar, uma jovem  de  espírito  livre,  encontraram-se  em  um instante que transcendia o tempo. Seus olhares se encontraram,  e  uma  centelha  ancestral  os  uniu  — 

eram almas gêmeas, reconectando-se após eras de separação. 

Mas o amor que nasceu sob o céu estrelado da 

Mesopotâmia  estava  destinado  a  ser  provado  pela ganância,  pela  tradição  e  pela  crueldade  humana. 

Em um mundo regido por deuses e demônios, onde 

Javé  e  Lúcifer  travavam  suas  batalhas  por  almas, Elior  e  Astar  tornaram-se  peças  em  um  jogo cósmico do qual nem mesmo o amor puro poderia 

escapar ileso. 

Esta é a história de sua paixão proibida, de sua fuga desesperada, do nascimento de uma filha que carregava em si a luz de ambos — e da tragédia que os perseguiu além da vida e da morte. É uma saga que fala de escolhas, sacrifícios e da eterna busca por  um  reencurso  que  o  destino,  repetidas  vezes, lhes negou. 
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Introdução. 



Eu  nasci  como  um  quebra  cabeça  em  branco, mas  com  o  inconsciente  bombardeado  de 

lembranças de vidas passadas  muito conturbadas, envolvendo-me  sempre  em  guerras,  como  as 

cruzadas, 

guerras 

binzantinas 

e 

guerras 

combatendo  os  mongóis.  Mas  também  tenho 

lembranças  das  minhas  primeiras  encarnações,  a mais fascinante que me lembro foi de 600 anos AC 

onde era uma espécie de monge, mas estava mais 

para mago. Mas nas outras encarnações seguintes, sempre  nasci  sendo  um  soldado,  sempre  de  vida depravada  desregrada,  com  alcoolismo,  e  muitos prazeres carnais. 

Mas  para  iniciar  a  contar  essa  trajetória  irei contextualizar  o  período  histórico  da  época  e  do lugar onde tive as primeiras lembranças de minha encarnação. 
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Capítulo 1 

No Crepúsculo dos Deuses: 

Ascensão, Cativeiro e 


Renascimento. 

  

O século VI a.C. assistiu ao crepúsculo dourado de um império e ao nascimento traumático de uma nova  identidade  espiritual.  Enquanto  o  Império Neobabilônico,  sob  o  punho  de  ferro  e  a  visão grandiosa de Nabucodonosor II, atingia seu ápice de esplendor 

militar 

e 

cultural, 

um 

drama 

profundamente humano e divino desenrolava-se em suas  províncias  conquistadas.  Este  foi  um  período de  paradoxos:  a  Babilônia  erguia  seus  Jardins Suspensos e a Porta de Ishtar, símbolos eternos de riqueza e poder, ao mesmo tempo em que planejava a destruição de Jerusalém e o cativeiro de seu povo. 

Foi nesta encruzilhada de impérios e crenças que a fé  judaica,  forjada  no  trauma  do  exílio,  se transformou  e  emergiu  com  contornos  que 

moldaram o mundo ocidental. 
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O Zênite da Babilônia e o Trauma de Judá. 



Sob Nabucodonosor II, a Babilônia tornou-se o 

centro inconteste do mundo antigo. Suas conquistas estenderam-se da Mesopotâmia à Síria, da Fenícia ao  Reino  de  Judá.  No  entanto,  este  poderio  foi contestado.  Quando  o  Reino  de  Judá,  sob  o  rei Zedequias, se rebelou, buscando o apoio do Egito, a resposta  babilônica  foi  rápida  e  brutal.  O  cerco  a Jerusalém, que durou 18 meses, culminou em fome, na  queda  das  muralhas  da  cidade  e  na  destruição pelo  fogo  do  Primeiro  Templo  -  o  Templo  de Salomão.  O  evento  foi  catastrófico,  mas  o  que  se seguiu  foi  ainda  mais  transformador:  o  Cativeiro Babilônico. 

A elite judaica — sacerdotes, artesãos e nobres 

— foi deportada para o coração do império vitorioso. 

Este  exílio,  que  durou  cerca  de  50  anos,  não significou, como era a intenção original, a dissolução da identidade  judaica. Pelo contrário, longe de  sua terra e de seu Templo, os exilados organizaram-se em  comunidades  coesas,  onde  desenvolveram 

instituições  como  as  sinagogas,  que  se  tornaram centros  de  estudo  e  preservação  da  fé.  Foi  neste solo fértil de saudade e resiliência que uma porção 14 



significativa 

da 

literatura 

bíblica 

floresceu, 

refletindo o trauma e a esperança em textos como o Livro  de  Ezequiel  e  o  angustiado  Salmo  137:  "Às margens dos rios da Babilônia, nós nos sentamos e choramos com saudade de Sião". 



O Encontro com o Zoroastrismo e o 


Renascimento de uma Fé. 

O  fim  do  cativeiro  em  538  a.C.,  decretado  por Ciro, o Grande, da Pérsia, não significou um simples retorno ao passado. Os judeus que voltaram a Sião o  fizeram  transformados  por  décadas  de  contato com  o  Império  Persa  e  sua  religião  de  Estado,  o Zoroastrismo.  Este  encontro  proporcionou  um intercâmbio  teológico  que  ajudou  a  moldar  o judaísmo na era do Segundo Templo. 

O  Zoroastrismo,  com  sua  visão  de  um  cosmos em luta entre as forças do bem, Ahura Mazda, e do mal,  Angra  Mainyu,  ofereceu  um  novo  vocabulário espiritual. Conceitos que no judaísmo anterior eram embrionários  encontraram  ecos  nessa  fé  persa  e ganharam nova clareza e urgência. A figura de Satã, que  antes  era  um  "acusador"  celestial,  foi  se aproximando da noção de um "príncipe do mal", um 15 



adversário 

personificado. 

Ideias 

sobre 

um 

julgamento final e a ressurreição dos mortos, como as  que  aparecem  no  livro  de  Daniel,  tornaram-se centrais. Da mesma forma, o universo espiritual se povoou  de  hierarquias  angelicais  mais  definidas  e forças demoníacas mais concretas, enriquecendo a tapeçaria da fé judaica. 

É  crucial  entender  que  os  judeus  não 

assimilaram  passivamente  esses  conceitos.  Pelo contrário,  eles  os  reinterpretaram  e  integraram dentro  da  sua  própria  e  inflexível  estrutura monoteísta. Esta síntese não diminuiu a fé judaica, mas  sim  a  equipou  com  uma  linguagem  teológica mais  rica  para  expressar  a  sua  esperança 

escatológica de forma mais universal. 




Um Legado Forjado no Fogo. 

Assim, o crepúsculo do Império Neobabilônico e 

o subsequente domínio persa foram muito mais do que uma transição de poder entre impérios. Foram o  cadinho  no  qual  a  identidade  judaica,  tal como  a conhecemos, foi refundada. A experiência do exílio fortaleceu a noção de eleição divina e a esperança messiânica.  A resistência  à  aculturação  babilônica 16 


preservou um núcleo de fé inquebrável. E o diálogo teológico  com  o  Zoroastrismo  ajudou  a  forjar  um judaísmo  mais  resiliente,  universal  e  preparado para  enfrentar  os  desafios  de  um  mundo  em constante  mudança.  Este  período  provou  que,  por vezes, é na diáspora, no confronto com o outro e na superação  do trauma,  que  uma  cultura  encontra  a sua voz mais poderosa e duradoura. 

Neste caos que as sociedades viviam, eu era um 

monge,  estudioso  sobre  os  fenômenos  cósmicos, tinha conexão com as forças do cosmo, manipulava um pouco a matéria, criava remédios de cura com as  plantas  e  era  um  conselheiro  da  comunidade, mesmo  sendo  muito  radical  e  estoico  nos 

posicionamentos  político-social  da  comunidade  da época. 

Neste período encarnatório, encontrei minha alma Gêmea,  na  encarnação  mais  remota,  de  minhas reminiscências espirituais. 

Nos apaixonamos e mantínhamos uma relação 

escondida  pois  ela  já  estava  comprometida  para outra  pessoa.  Quando  ela  ficou  grávida  fugimos  e tivemos uma filha. A família



























